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SAO LEOPOLDO - RS

Secretaria Municipal de Saúde - SAO LEOPOLDO

CNPJ: 12.625.868/0001-66

RELATÓRIO DETALHADO DO QUADRIMESTRE ANTERIOR - RDQA
PERÍODO DE MAIO A AGOSTO - 2º QUADRIMESTRE DE 2016

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

1.1 SECRETÁRIO(A) DE SAÚDE QUE ELABOROU O RELATÓRIO

Nome:

1.2 PLANO DE SAÚDE

Data da Posse:

O Estado/Município tem Plano de Saúde?

Período a que se refere o Plano:

Status:

Introdução - Considerações Iniciais

Miriam Korenowski Bavoso

01/04/2016

SIM

2014 à 2017

Aprovado

12/03/2014

São Leopoldo está localizado na região metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, a 31,4Km da
capital pela rodovia BR 116 e  35km pela BR 448, Rodovia do Parque. Apresenta área territorial de
102,7 km², área urbana de preservação ambiental de 16,6 km²(17,2%). Possui uma população de
226.988, sendo que a maior parte da população reside na área urbana (99,6%). De acordo com o
estabelecido pela Resolução n° 555/12 da CIB/RS, em atenção ao Decreto  n° 7508, de 28 de junho de
2011, o município de São Leopoldo integra a 7° Regional de Saúde do RS. São Leopoldo assumiu a
Gestão Plena de Atenção à Saúde no ano de 2003, assumindo a gestão de todo o sistema de saúde
municipal, garantindo o atendimento em seu território para sua população referenciada. A Rede De
Atenção Básica do Município divide-se em três tipos de atendimentos: Unidade Básica de Saúde(UBS)
com atendimento tradicional; UBS com estratégia da Saúde da Família(ESF) e UBS Mista assim
distribuídas: 20 UBS, sendo 10 UBS com ESF; 01 Unidade Móvel.  A  Rede de Atenção Secundária do
Município divide-se em: 02 Centro de Saúde; Centro de vigilância em Saúde e SAE com Laboratório
Municipal( testagem disgnóstica); Saúde Mental: 03 CAPS (Capilé, Infantil e Álcool e Drogas) .
 

Data de entrega no Conselho de Saúde

2. Montante e fonte de recursos aplicados no período (Fonte: SIOPS)

2.1 Relatório resumido de execução orçamentária - RREO

RECEITAS REALIZADAS

RECEITA PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(a) Até o Quadrimestre

(b)
%

(b/a) x 100

RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE PREVISÃO INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(c) Até o Quadrimestre

(d)
%

(d/c) x 100

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS COM SAÚDE
(Por Grupo de Natureza da Despesa)

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e) Até o
Quadrimestre

(f)

%
(f/e) x 100

Até o
Quadrimestre

(g)

%
(g/e) x 100
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DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE
APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA Até o

Quadrimestre
(h)

%
(h/Vf)x100

Até o
Quadrimestre

(i)

%
(i/Vg)x100

PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS
LÍQUIDA E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS
(VII%) = (VII /IIIb x 100) - LIMITE CONSTITUCIONAL 15%4 E 5

VALOR

VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [(VII-(15*IIIb)/100)]6 VALOR

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA

INSCRITOS
CANCELADO S/

PRESCRITO
PAGOS A PAGAR

PARCELA
CONSIDERADA

NO LIMITE

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE

APLICAÇÃO DA
DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24, § 1º e 2º

Saldo Inicial
Despesas custeadadas

no exercício de
referência(I)

Saldo Final (Não
Aplicado)

LIMITE NÃO CUMPRIDO
CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM

EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS
CONFORME ARTIGOS 25 E 26

SALDO INICIAL

Despesas custeadadas
no exercício de

referência
(k)

Saldo Final (Não
Aplicado)

DESPESAS EMPENHADAS RECEITAS LIQUIDADAS

DESPESAS COM SAÚDE (Por Subfunção)
DOTAÇÃO

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA Até o
Quadrimestre

(l)

%
(l/total l)x100

Até o
Quadrimestre

(m)

%
(m/total m)

x100

Informamos que a disponibilização do Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS)
de todos os bimestres deste ano, e seus programas, ocorreu com atraso, o que ocasionou no não
preenchimento automático dos campos referentes aos indicadores do 2º Quadrimestre de 2016. Sendo
assim, utilizaremos como referência o Demonstrativo das Receitas e Despesas com Ações e Serviços Públicos
de Saúde(ASPS), no período de Janeiro a agosto de 2016, gerados pelo sistema que a prefeitura utiliza e
encaminhamos conforme orientação os anexos 12 e 14 conforme orientação recebida da Coordenadoria
Regional.

Análise e Considerações Gerais

2.2 Relatório da execução financeira por bloco de financiamento  (Fonte: SIOPS)

RECEITAS DESPESAS(7) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (8)

Transferências fundo a fundoBloco de
Financiamento

Federal Estadual
Outros

Municípios³

Op. de
Crédito
Atend-
Outros

3.1

Recursos
Próprios

Total
Dotação

Atualizada
Despesa

Empenhada
Despesa
Liquidada

Despesa
Paga

Resto a
Pagar
Outros
Pagtos

Saldo
Financeiro

no Exercício
Anterior

Saldo
Financeiro

no
Exercício

Atual

Atenção básica

Piso de Atenção Básica
Fixo (PAB Fixo)

Piso de Atenção Básica
Variável (PAB Variável)

Saúde da Família
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RECEITAS DESPESAS(7) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (8)

Transferências fundo a fundoBloco de
Financiamento

Federal Estadual
Outros

Municípios³

Op. de
Crédito
Atend-
Outros

3.1

Recursos
Próprios

Total
Dotação

Atualizada
Despesa

Empenhada
Despesa
Liquidada

Despesa
Paga

Resto a
Pagar
Outros
Pagtos

Saldo
Financeiro

no Exercício
Anterior

Saldo
Financeiro

no
Exercício

Atual

Agentes Comunitários
de Saúde

Saúde Bucal

Compensação de
Especificidades
Regionais

Fator Incentivo
Atenção Básica -
Povos Indígenas

Incentivo Atenção à
Saúde - Sistema
Penitenciário

Núcleo Apoio Saúde
Família

Incentivo: Atenção
Integral à Saúde do
Adolescente

Outros Programas
Financ. por Transf.
Fundo a Fundo

Outros Programas
Financ por Transf
Fundo a Fundo (6)

Atenção de MAC
Ambulatorial e
Hospitalar

Limite Financeiro da
MAC Ambulatorial e
Hospitalar

Teto financeiro

SAMU - Serviço de
Atendimento Móvel de
Urgência

CEO- Centro Espec.
Odontológica

CAPS - Centro de
Atenção Psicossocial

CEREST - Centro de
Ref. em Saúde do
Trabalhador

Outros Programas
Financ. por Transf.
Fundo a Fundo

Outros Programas
Financ por Transf
Fundo a Fundo (6)

Fundo de Ações
Estratégicas e
Compensação -FAEC

CNRAC - Centro
Nacional Regulação de
Alta Complex.

Terapia Renal
Substitutiva

Transplantes - Cornea

Transplantes - Rim

Transplantes - Fígado

Transplantes - Pulmão

Transplantes -
Coração

Transplantes - Outros

Outros Programas
Financ por Transf
Fundo a Fundo

Outros Programas
Financ por Transf
Fundo a Fundo (6)

Vigilância em Saúde

Vigilância
Epidmiológica e
Ambiental em Saúde

Vigilância Sanitária

Outros Programas
Financiados por
Transferências Fundo
a Fundo
Assistência
Farmacêutica

Componente Básico da
Assistência
Farmacêutica
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RECEITAS DESPESAS(7) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (8)

Transferências fundo a fundoBloco de
Financiamento

Federal Estadual
Outros

Municípios³

Op. de
Crédito
Atend-
Outros

3.1

Recursos
Próprios

Total
Dotação

Atualizada
Despesa

Empenhada
Despesa
Liquidada

Despesa
Paga

Resto a
Pagar
Outros
Pagtos

Saldo
Financeiro

no Exercício
Anterior

Saldo
Financeiro

no
Exercício

Atual

Componente
Estratégico da
Assistência
Farmacêutica
Componente
Medicamentos de
Dispensação
Excepcional
Outros Programas
assistência
farmacêutica
financiados por
transferência Fundo a
Fundo
Gestão do SUS

Qualificação da Gestão
do SUS

Implantação de Ações
e Serviços de Saúde

Outros Programas
Financiados por
Transferências Fundo
a Fundo
Bloco Investimentos na
Rede de Serviços de
Saúde

Outros Programas
Financ por Transf
Fundo a Fundo

Convênios

Serviços de Saúde

Outras

Análise e Considerações Gerais

De acordo com o previsto na legislação os Municípios e o Distrito Federal aplicarão anualmente em ações e serviços
públicos de saúde, no mínimo, 15%(quinze por cento) do produto da arrecadação. O valor mínimo a ser aplicado pela
Prefeitura Municipal de São Leopoldo em ações e serviços públicos de saúde equivalente a 15% da base de cálculo da
receita de arrecadação é o valor de R$ 13.902.782,40. Os indicadores demonstram que o Município de São Leopoldo
aplicou 32.83% de sua receita total de impostos e transferências constitucionais em ASPS – Ações e Serviços Públicos
de Saúde que corresponde ao valor de R$ 92.685.216,03, portanto o município aplicou R$ 16.529.983,33 acima do
valor mínimo constitucional.

2.3 INDICADORES FINANCEIROS (Fonte: SIOPS)

INDICADORES
RESULTADO ATÉ O
QUADRIMESTRE (%)

Análise e Considerações

Os indicadores financeiros retratam os gastos médios com relação aos Recursos Próprios e Recursos de Terceiros
aplicados em despesas com saúde pública.
De acordo com os indicadores a participação da Receita de Impostos na arrecadação da Prefeitura de São Leopoldo
equivale a 37,61% da Receita Total do Município.
No exercício as Transferências Intergovernamentais recebidas representavam 37,87% da Receita Total do Município.
Destes recursos recebidos, 6,17% eram destinados exclusivamente para a saúde e 84,24% tiveram origem do Governo
Federal.
As Transferenciais da União para a Saúde (SUS) representam 14,51% do Total das Transferências da União para o
Município.
A participação da Receita de Impostos e Transferências Constitucionais e Legais representa 35,66% da Receita Total do
Município. Para fins de cálculo do percentual mínimo de aplicação em saúde pelo Município de acordo com a LC
141/2012 (15%)
Os indicadores demonstram que: 50,77% da despesa total com Saúde foram aplicadas em despesa com pessoal; 2,63%
foi destinado a de despesa com medicamentos; 31,91% refere-se a despesas com serviços de terceiros; 1,47% foram
investidos em equipamentos, reformas e construções.

3.1 AUDITORIAS REALIZADAS

3. Auditorias realizadas ou em fase de execução no período e suas recomendações
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Demandante:

Órgão responsável pela

SISAUD/SUS:

Finalidade da auditoria:

Status da auditoria:

Nº da auditoria:

*Unidade(s) auditada(s):

Recomendações

Ministério Público Federal de Novo Hamburgo/RS

Departamento Nacional de Auditoria do SUS.

Sim

16555

Verificar cumprimento das recomendações da Auditoria nº 2904/2006.

Encerrada

Secretaria Municipal de Saúde de São Leopoldo/RS.

Adotar providências para executar o monitoramento e controle da qualidade das lâminas encaminhadas para
realização de exames citopatológicos  conforme o artigo 5º da PT MS/SAS nº 287/2006.
Estruturar um setor específico na SMS para controle avaliação dos programas de Sáude da Mulher e avaliação
de resultados e planejamento de ações de saúde em conformidade com  o parágrafo Único do arti8go 7º da
PT MS/SAS nº 287/2006.
Monitorar a proporção de cirurgia de alta frequência/conização com o quantitativo de coletas de exames
cito-patológicos  em acordo com as diretrizes brasileiras para o rastreamento do CA do colo do útero,
aprovadas no parágrafo Único do artigo 1º da PT MS/SAS nº 497 de 09/05/2016.
Monitorar a proporção entre o número de biópsias do colo do útero e de colposcopias realizadas na
população alvo em acordo com as diretrizes brasileiras para o r astreamento do CA do colo do útero
aprovadas no parágrafo Único do artigo 1º da PT MS/SAS nº 497 de 09/05/2016.
Preencher o relatório de seguimento de mulheres com exames cito-patológicos alterados, em acordo com as
diretrizes brasileiras para o rastreamento do CA de colo de útero aprovadas no parágrafo único do artigo 1º,
da PT MS/SAS nº 497 de 09 de maio de 2016.
Estruturar na SMS de São Leopoldo unidade que coordene as ações do programa na área da Saúde da Mulher
– Câncer do Colo de Útero, que sistematize o monitoramento e avaliação das ações assistenciais que
possibilitem a avaliação dos resultados alcançadosde3modo a fortalecer e qualificar o planejamento e
contribua para a transparência no processo de gestão em conformidade com o item 9 – Responsabilidades
Gerais da Gestão do SUS – Municípios da portaria MS/GM nº 399, de 22 de fevereiro de 2006.
Implantar na Secretaria Municipal de Saúde, o monitoramento controle e avaliação das ações assistenciais de
forma que possibilitem a avaliação dos resultados alcançados para fortalecer e qualificar o planejamento e a
contribuir para a transparência no processo de gestão em acordo com o previsto nas Responsabilidades da
Gestão  SUS – Municípios, do item III-Pacto de Gestão do Anexo II da PT MS/GM nº 399/2006.
Constituir totalmente um setor específico para controle e avaliação dos programas estratégicos relacionados
à Saúde da Mulher, em conformidade com o item 9-Responsabilidades Gerais da Gestão do SUS – Municípios
da Portaria MS/GM nº 399 de 22 de fevereiro de 2006.

Encaminhamentos

Cópias Oicio SEAUD nº1.945 de 01 de setembro de 2016 e Relatório Final da Auditoria 16.555 para:
-Secretaria Estadual de Saúde/RS
-Procuradoria da República em Novo Hamburgo/RS
-Conselho Estadual de Saúde/RS
Secretaria de Atenção à Saúde/MS
Secretaria Municipal de Saúde de São Leopoldo/RS
Conselho Municipal de DSaúde de São Leopoldo/RS

4 - Oferta e produção de Serviços Públicos na Rede Assistencial própria contratada e conveniada,
cotejando esses dados com os indicadores de saúde da população em seu âmbito de atuação.
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4.1.1 TIPO GESTÃO

TIPO DE GESTÃO
TIPO DE ESTABELECIMENTO TOTAL

MUNICIPAL ESTADUAL DUPLA

CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 1 1 0 0

CENTRAL DE REGULACAO DO ACESSO 1 1 0 0

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 2 2 0 0

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 20 20 0 0

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 19 19 0 0

CONSULTORIO ISOLADO 3 3 0 0

FARMACIA 1 1 0 0

HOSPITAL GERAL 1 1 0 0

HOSPITAL/DIA - ISOLADO 1 1 0 0

POLICLINICA 2 2 0 0

POSTO DE SAUDE 3 3 0 0

PRONTO ATENDIMENTO 1 1 0 0

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO) 10 10 0 0

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE
URGENCIA

7 7 0 0

UNIDADE MOVEL TERRESTRE 1 1 0 0

Total 73 73 0 0

4.1 RELATÓRIO TIPO DE ESTABELECIMENTO E TIPO DE ADMINISTRAÇÃO (FONTE: SCNES)

4.1.2 NATUREZA JURÍDICA (GERÊNCIA)

TIPO DE GESTÃO
NATUREZA JURÍDICA (GERÊNCIA) TOTAL

MUNICIPAL ESTADUAL DUPLA

MUNICIPAL 45 45 0 0

PRIVADA 28 28 0 0

Total 73 73 0 0
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Análise e considerações

4.2.1 PRODUÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA

GRUPO PROCEDIMENTO
SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS

QTD. APROVADA

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 56.053,00

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 12.773,00

03 Procedimentos clínicos 133.559,00

04 Procedimentos cirúrgicos 5.221,00

05 Transplantes de orgãos, tecidos e células 0,00

06 Medicamentos 0,00

07 Órteses, próteses e materiais especiais 0,00

08 Ações complementares da atenção à saúde 94,00

Total 207.700,00

4.2.2 PRODUÇÃO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS

SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS SISTEMA DE INFORMAÇÕES HOSPITALARES

GRUPO PROCEDIMENTO

QTD. APROVADA VALOR APROVADO AIH PAGAS VALOR TOTAL

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 0,00 0,00 0,00 0,00

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 1.712,00 105.329,72 0,00 0,00

03 Procedimentos clínicos 27,00 184,23 1.539,00 1.724.839,45

04 Procedimentos cirúrgicos 680,00 18.789,44 627,00 814.203,04

05 Transplantes de orgãos, tecidos e células 0,00 0,00 6,00 8.970,00

06 Medicamentos 0,00 0,00 0,00 0,00

07 Órteses, próteses e materiais especiais 0,00 0,00 0,00 0,00
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SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS SISTEMA DE INFORMAÇÕES HOSPITALARES

GRUPO PROCEDIMENTO

QTD. APROVADA VALOR APROVADO AIH PAGAS VALOR TOTAL

08 Ações complementares da atenção à saúde 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 2.419,00 124.303,39 2.172,00 2.548.012,49

4.2.3 PRODUÇÃO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL POR FORMA DE ORGANIZAÇÃO

SISTEMA DE INFORMAÇÃO AMBULATORIAIS SISTEMA DE INFORMAÇÕES HOSPITALARES

FORMA ORGANIZAÇÃO

QTD. APROVADA VALOR APROVADO AIH PAGAS VALOR TOTAL

030108 Atendimento/Acompanhamento psicossocial 1.975,00 0,00 0,00 0,00

030317 Tratamento dos transtornos mentais e
comportamentais

0,00 0,00 4,00 969,00

4.2.4 PRODUÇÃO DA ATENÇÃO AMBULATORIAL ESPECIALIZADA E HOSPITALAR POR GRUPO DE
PROCEDIMENTOS

SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS SISTEMA DE INFORMAÇÕES  HOSPITALARES

GRUPO PROCEDIMENTO

QTD. APROVADA VALOR APROVADO AIH PAGAS VALOR TOTAL

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 56,00 151,20 0,00 0,00

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 169.572,00 1.663.935,10 0,00 0,00

03 Procedimentos clínicos 133.661,00 2.891.474,43 1.544,00 1.726.004,39

04 Procedimentos cirúrgicos 1.210,00 106.282,34 875,00 1.126.896,19

05 Transplantes de orgãos, tecidos e células 0,00 0,00 6,00 8.970,00

06 Medicamentos 0,00 0,00 0,00 0,00

07 Órteses, próteses e materiais especiais 0,00 0,00 0,00 0,00

08 Ações complementares da atenção à saúde 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 304.499,00 4.661.843,07 2.425,00 2.861.870,58

4.2.5 PRODUÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS

GRUPO PROCEDIMENTO

QTD. APROVADA VALOR APROVADO

06 Medicamentos 0,00 0,00
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SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS

GRUPO PROCEDIMENTO

QTD. APROVADA VALOR APROVADO

Total 0,00 0,00

4.2.6 PRODUÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS

SISTEMA DE INFORMAÇÕES AMBULATORIAIS

GRUPO PROCEDIMENTO

QTD. APROVADA VALOR APROVADO

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 199,00 0,00

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 114,00 0,00

03 Procedimentos clínicos 0,00 0,00

04 Procedimentos cirúrgicos 0,00 0,00

05 Transplantes de orgãos, tecidos e células 0,00 0,00

06 Medicamentos 0,00 0,00

07 Órteses, próteses e materiais especiais 0,00 0,00

08 Ações complementares da atenção à saúde 0,00 0,00

Total 313,00 0,00

Análise e Considerações

Após atualização confirmamos os dados acima apresntados com destaque para as Ações de atenção Básica,
Urgência e Emergência, Atenção Psico Social, Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar.
 

5. ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES GERAIS

Considerações Gerais

, mjjmim oi jkjkjn
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6.2 Solicitação de apresentação na Casa Legislativa

6. STATUS DO RELATÓRIO DETALHADO DO QUADRIMESTRE

Data de solicitação da Audiência Pública:

Data de apresentação na Casa Legislativa:

6.3 Apresentação na Casa Legislativa

Data de apresentação no Conselho de Saúde:

6.1 Apresentação no Conselho

26/10/2016

18/10/2016

19/10/2016

7. ARQUIVOS ANEXOS

 Documento

anexo 14.pdf

anexo 12.pdf

SAO LEOPOLDO - RS, ____de ______________de _____.

SARGSUS - Sistema de Apoio ao Relatório de Gestão

Página 10 de 10


